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A humanidade 
precisa de 
pessoas abertas, 
que questionem 
para encontrar 
soluções, para 
ajudar outrem. 
Não dê tanta 
atenção para o 
que dizem os 
outros”

soluções, para 

O prazer em 
transpor 

obstáculos

Nascemos vencendo obstáculos. Crescemos e nos 
tornamos adultos, e as adversidades continuam 
fazendo parte de nosso cotidiano. Muitos são 
fáceis de vencer, outros nem tanto. Mas também 

têm aqueles que num primeiro momento acreditamos ser im-
possíveis de transpor. Todas as vicissitudes, sem exceção, nos 
trazem lições e reforçam 
nossa musculatura em ven-
cer desafi os, nos deixando 
mais fortes. Várias vezes 
enfrentamos um revés e só 
entenderemos seu benefício 
mais tarde. Nós como pais, 
em um refl exo de proteção, 
cometemos o erro de querer 
desvencilhar nossos fi lhos 
de passar pelos infortúnios 
naturais da vida. Ao tomar 
essa decisão estamos co-
metendo um erro e fazendo 
um desfavor ao desenvolvi-
mento dos nossos rebentos. 
Continuamos a viver num 
período onde observamos 
a cada ano um número 
maior de ‘bananas’  sendo 
educados, sem  controle 
emocional e pouco preparo 
para enfrentar os proble-
mas mais banais. O que 
precisamos são de pessoas 
com calma e equilíbrio, o 
talento vem em segundo 
plano, como diz Ryan Holiday em sua obra, onde aborda a 
questão.

Devemos reunir toda nossa energia na solução de proble-
mas e não na reação e na crítica, que nada acrescenta. Quando 
temos o ponto de vista correto sobre um fato, tem um jeito 
estranho de reduzir o tamanho dos obstáculos e das adversi-
dades, acrescenta o autor acima referido.  Na fi losofi a estóica, 
Epicteto que  colocava a ética em primeiro lugar, já nos 
lembrava que quando estamos  frente a um problema, nosso 
primeiro trabalho é distinguir e dividir os eventos em duas 
categorias: se é um evento externo, não podemos controlar. 
Se são escolhas que fi zemos frente ao problema colocado, 
essas nós controlamos. Onde encontrei o que é bom e o que 
é ruim? Em mim, em minhas escolhas. E o que depende de 
nós são nossas emoções, opiniões, decisões, pontos de vista, 
criatividade, atitude, desejos e nossa determinação. Esse é 
nosso espaço no qual podemos jogar. Em nosso cotidiano nos 
deparamos com muitas cenas onde vemos pessoas, inclusive 
nós, discutindo, reclamando, desistir, o que são escolhas. E 
essas escolhas não nos auxiliam em nada para chegarmos na 
solução ou onde queremos chegar.

A humanidade precisa de pessoas abertas, que questionem 
para encontrar soluções, para ajudar outrem. Não dê tanta 
atenção para o que dizem os outros. Inclusive quem empreen-
de, geralmente tem a capacidade de atuar e ver oportunidades, 
onde outros ainda não tinham visto nada de interessante. E 
nenhuma sensação é mais gratifi cante do que vencer uma 
difi culdade.

Sem dinheiro novo
O fundo social do 

Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social 

(BNDES), anunciado em R$ 15 
bilhões pelo governo federal, tem 
mais problemas do que a mancha 
de inundação e a falta de garantias 
fi nanceiras por parte de empresas 
atingidas pela catástrofe.

Há outra questão que só nesta 
semana as instituições fi nanceiras 
se deram conta. A temática é 
complexa, vou tentar ser claro para 
todos entenderem. Imaginem o 
seguinte: o banco faz a solicitação 
de dinheiro ao BNDES para 
operação no semestre.

Esse recurso alimenta os 
créditos de mercado, voltados 
para projetos do agro e das 
empresas. Para o segundo 
semestre de 2024, o pedido foi 
feito em abril. Antes da grande 
inundação.

Digamos que o banco “Faleiro” 

recebeu R$ 2 bilhões em julho 
para fi rmar os contratos já 
inscritos. Quando a demanda 
por reconstrução, compra de 
máquinas e capital de giro da 
inundação chegou, não houve 
aporte subsequente.  

Com isso, o gerente do “meu” 
banco fez o pedido de mais 

dinheiro ao BNDES. A resposta 
foi: use o montante já depositado 
no semestre, daquele balde 
periódico e previsto em abril. 
Ao fi m e ao cabo, o recurso às 
empresas e aos agricultores 
prejudicados pela tragédia foi 
negado, pois não houve entrada 
de dinheiro novo.

Olhar ao Pronampe

Ainda aguardo uma resposta. 
O Pronampe seguirá a lógica da 
liberação dentro da mancha? Ou 
será como na primeira fase, pelo 
decreto de calamidade, indiferente 
da sede da empresa ter sido atingi-
da ou não pela água?

A segunda fase do Pronampe, 
para empresas do Simples Nacional, 
começa a operar nos próximos dias. 
Esse modelo, ainda que com falhas, 

tem resultados melhores do que as 
linhas do Fundo Social do BNDES, 
em termos de capilaridade.

Por ser para MEIs, micro e 
pequenos negócios, os recursos 
totais por CNPJ alcançam no 
máximo R$ 150 mil. O pulo do 
gato está na subvenção de 40%. 
Nos corredores do governo fede-
ral, esse formato é a “menina dos 
olhos” do presidente Lula. 

A narrativa política
Em conversa com amigos de São Paulo e de Minas Gerais, a impressão que tive é que o resto do Brasil consi-

dera que a reconstrução do RS está em vias de se consolidar. Ledo engano.
Essa análise precipitada se deve à narrativa política. Da visão torpe de que todas as medidas possíveis foram 

adotadas pelo governo federal. As casas populares, os investimentos em infraestrutura, a assistência social, os 
créditos às empresas. Todas as políticas estão com pontas soltas.

Há muito trabalho pela frente. Terminei a conversa com a seguinte frase: Não esqueçam do Rio Grande do Sul.

E o 
governo do 

Estado…
Nas últimas semanas, tenho 
insistido com a equipe do 

secretário da Reconstrução 
Gaúcha, Pedro Capeluppi, 

para conceder uma entrevista 
ao Grupo A Hora. Pode ser 

para este escriba ou mesmo 
para a programação da rádio. 

Até agora, só negativas.
O assunto é macro, 

reconstrução da logística 
regional, de onde buscar 

parcerias e, acima de tudo, 
qual a perspectiva do plano de 
concessões. Gostaria mesmo 

de saber qual a ideia do Estado, 
tendo em vista que será muito 
complicado convencer o setor 
primário a assumir estradas 

tão degradadas e manter 
investimentos sempre à sombra 

de uma nova catástrofe.

DIVULGAÇÃO/PALÁCIO PIRATINI

A escalada no preço do barril de petróleo desde o 
ataque norte-americano ao Irã resulta em um ciclo de 
alta nos preços com consequências globais. No Vale 
do Taquari, esse aumento se espalha pelas cadeias 

produtivas, começa no frete e atinge os insumos às 
indústrias, desde as embalagens, tecidos, plásticos, 
tintas e outros. Analistas apontam para transferência 
dos custos às famílias, e mais inflação. 

EMPREGO E RENDA

Região cria 576 postos de trabalho formal,
aponta levantamento do Caged
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 2 de abril de 2026 | Ano 23 - Nº 4068 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | VINI BILHAR

Kia Brenner amplia portifólio
SUV de sul-coreana, novo Sorento, chega 

à concessionária da marca em Lajeado. 

Opção à Carlos Spohr Filho
Governo de Lajeado projeta via paralela à 

rua, decorrente ao trânsito intenso de veículos. 

OPINIÃO | FILIPE FALEIRO

A encruzilhada de Eduardo Leite
Preterido à disputa nacional, governador  

passa a depender de cenários incertos.

grupoahora.net.br

Do desastre ao futuro: o parque de Muçum

Proposta transforma área atingida em símbolo de memória,
com espaços de homenagem às vítimas, integração
com o rio e valorização da história local, além de impulsionar
o desenvolvimento com lazer, turismo sustentável e
soluções ambientais voltadas à resiliência urbana.
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GUERRA NO ORIENTE MÉDIO

Alta do petróleo acelera 
pressão inflacionária

Conflito entre EUA e Irã traz efeitos sobre custos das indústrias

PRESÍDIO FEMININO

Ampliação integra 
espaço de trabalho 
para as detentas 
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Governo projeta 
via paralela à 
saturada Rua 

Carlos Spohr Filho

- Parabéns ao prefeito de Arroio do Meio, Sidnei Eckert 
(MDB), e também a todos os agentes públicos, privados 
e demais voluntários que tanto lutaram e lutam pela UTI 
do Hospital São José (HSJ). O credenciamento junto ao 
Ministério da Saúde é uma vitória coletiva e que perpassa 
governos e/ou ideologias.

- Aliás, e ainda sobre a habilitação dos seis leitos da UTI adulto 
do HSJ, tão bem administrada pela Rede de Saúde da Divina 
Providência, parabéns também à direção da casa de saúde e 
ao deputado federal Paulo Pimenta (PT) e ao pré-candidato a 
deputado estadual Maneco Hassen (PT) pelas intermediações. 
Como eu já afirmei, é uma vitória coletiva.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Quinta-feira, 2 de abril de 2026

O trânsito intenso de 
veículos pesados nas 
proximidades da BRF 
e o (ainda) confuso 

entroncamento da rua Carlos 
Spohr Filho com a ERS-130 
desafiam o poder público mu-
nicipal. Diante disso, o governo 
de Lajeado estuda a construção 
de uma via paralela para conec-
tar os bairros Moinhos, Jardim 
do Cedro e Moinhos D´água, 
cruzando a rodovia estadual 

nas proximidades do Arroio 
Saraquá. É um projeto ainda 
incipiente, mas a prefeita Gláucia 
Schumacher (PP) já solicitou a 
elaboração de estudos por parte 
da Secretaria de Planejamento 
e Urbanismo (Seplan). Paralelo 
a isso, o Executivo de Lajeado 
também insistirá na construção 
de um túnel na rodovia estadual, 
conectando os bairros Florestal e 
Montanha por meio da Av. dos 15 
e a Rua Irmando Weissheimer.

Guerra deixa a Agil 
O engenheiro de produção Tiago 

Guerra assumiu a função de diretor
-executivo da Agência de Desenvolvi-
mento e Inovação Local (Agil) em 15 
de agosto de 2023. E deixou a função 
na tarde de ontem, 31 de março de 
2026. Ele seguirá atuando na conclu-
são do projeto “Uma casa por dia”, 
capitaneado pela Agil e destinada 
às vítimas das enchentes. Mas não 
responde mais pela agência. A saída 
de Guerra – ele vai dedicar tempo a 
projetos privados e sociais – já estava 
acordada com o Conselho de Adminis-
tração da agência, que segue avaliando 
currículos para a vaga. 

Uma nova
UPA para Lajeado

(e região) 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Lucchese recebe a Medalha
do Mérito Farroupilha ao lado

de Jorge Gerdau

Ao lado de um dos 
maiores empreen-
dedores da história 
do Rio Grande do 
Sul, o porto-alegren-
se Jorge Gerdau, 
o pré-candidato a 
deputado estadual 
Roberto Lucchese 
(MDB) foi agraciado 
com a Medalha do 
Mérito Farroupilha, 
a distinção máxima 
da Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande 
do Sul concedida a 
quem contribui de 
forma significativa 
ao desenvolvimento 
econômico, social 
e cultural do estado 
gaúcho. Ele recebeu 
o prêmio ao lado 
de outros líderes estaduais que 
estão por detrás do Grupo Front, 
responsável por diversas ações 
de reconstrução e remobiliza-
ção após as tragédias de 2023 e 
2024. Entre essas, claro, desta-
que à reconstrução da Ponte de 

Ferro, entre Lajeado e Arroio do 
Meio, além de 65 moradias em 
Arroio do Meio e Muçum. “É 
a primeira vez que um grupo, 
e não uma pessoa, recebe este 
reconhecimento”, observa 
Lucchese. 

A construção da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) em Lajeado passou 
por diferentes governos. O projeto ini-
ciou e foi protocolado junto ao governo 
federal durante a gestão da saudosa 
ex-prefeita Carmen Regina Cardoso, 
e a obra só foi entregue no governo se-
guinte de Luís Fernando Schmidt (PT), 
em março de 2014. Lá se vão 12 anos. A 
cidade cresceu, a população aumentou, 
e a capacidade física da estrutura cons-
truída em frente ao Jardim Botânico, na 
movimentada – e recentemente munici-
palizada – ERS-413, no bairro Moinhos 
D´água, parece não suportar mais a 
alta demanda de pacientes da cidade e, 
também, de municípios vizinhos. Dian-
te disso, o governo de Gláucia Schu-
macher (PP) finaliza os trâmites para 
solicitar ao governo federal os recursos 
e as habilitações necessárias à constru-
ção de uma nova e mais robusta UPA, 
em um outro ponto da cidade. Uma 
ação que necessariamente será debatida 
em conjunto com o Legislativo. Afinal, 
a atual estrutura da UPA tem sido uma 
das pautas mais debatidas no plenário e 
nos bastidores da câmara.

AINDA É “PRESIDENCIÁVEL”?

Leite é provocado a retornar ao PSDB 
É muito improvável. Entretanto, e conhecendo as decisões 

repentinas de Eduardo Leite, não é impossível. Fato é que o 
desejo genuíno de concorrer a presidente da República pode-
ria levar o atual governador do Rio Grande do Sul a realizar 
um novo movimento partidário. 

Inclusive com um possível retorno ao ninho tucano para se 
tornar pré-candidato à presidência pela federação PSDB/Cidada-
nia. Ao menos é essa a aposta de muitos articulistas que acom-
panham os bastidores da política na capital federal. Uma aposta 
que, até o momento, não repercute entre articulistas gaúchos. 

Nosso peregrino de 
todas as quintas-

feiras encontrou um 
“sino no meio da 

roça”, segundo ele. A 
singela estrutura está 

localizada em Linha 
Alto Arroio Alegre, 

no interior de Santa 
Clara do Sul. 
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Empresa amplia frota para 
coleta de lixo em Lajeado
Entrega de veículos 
atende exigência 
contratual e busca 
qualificar o serviço 
prestado à população

LAJEADO

A empresa Fênix, respon-
sável pela coleta de lixo 
em Lajeado, apresentou 
novos caminhões que 

passam a integrar a frota utilizada 
no município. A entrega ocorreu 
na manhã dessa terça-feira, 1º, no 
Parque dos Dick, e faz parte das 
exigências contratuais previstas 
na licitação vencida pela empresa 
no ano passado, quando assumiu 
o serviço de coleta seletiva.

Os novos veículos se somam 
aos dez caminhões já em opera-
ção diária na cidade, ampliando 
a capacidade de atendimento e 
reforçando a estrutura do servi-
ço. Além disso, contam com nova 

identificação visual, o que deve 
facilitar o reconhecimento por 
parte da população e melhorar a 
comunicação com os usuários.

Atualmente, a empresa man-
tém um quadro de 55 funcioná-
rios. A coleta é realizada por 15 
equipes, cada uma composta por 

três trabalhadores — um moto-
rista e dois coletores.

De acordo com o coordenador 
de limpeza pública, Paulo Cesar 
Oppermeyer, a chegada dos novos 
caminhões representa um avanço 
importante. “É mais uma etapa 
contratual que está sendo cumprida 

pela empresa e que contribui dire-
tamente para a melhoria do serviço 
prestado à comunidade”, destacou.

Os veículos são equipados com 
sistema hidráulico que permite 
a coleta mecanizada, oferecendo 
mais segurança aos profissionais 
envolvidos na atividade.

Mais contêineres
Conforme o fiscal da limpeza pública 
de Lajeado, Franklin Augusto Althaus, 
já foi encaminhada à prefeitura a 
solicitação para a instalação de mais 
500 contêineres em diferentes pontos 
da cidade. A medida deve facilitar 
o processo de coleta e contribuir 
para manter os bairros mais limpos e 
organizados.
Segundo Althaus, o departamento 
tem trabalhado para aprimorar o 
serviço e reduzir as reclamações 
da população. A avaliação é de 
que houve melhora gradativa na 
coleta, com diminuição das queixas, 
resultado de ajustes nos turnos, 
roteiros e horários.
Ele também destaca que a ampliação 
do número de contêineres deve 
evitar o acúmulo excessivo de 
resíduos, reduzir a proliferação de 
animais e melhorar o acesso das 
equipes aos pontos de coleta.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

Novos caminhões foram apresentados no Parque dos Dick e passam a reforçar a frota de coleta de lixo 

PAULO CESAR OPPERMEYER
COORDENADOR DE LIMPEZA PÚBLICA

É mais uma etapa 
contratual que está 
sendo cumprida e 
que contribui para a 
melhoria do serviço 
prestado à comunidade”

GABRIEL SANTOS
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Data mantém apelo 
emocional e deve injetar 
R$ 258 milhões no RS, 
mas consumidores 
buscam alternativas além 
do chocolate

VALE DO TAQUARI

A Páscoa de 2026 con-
firma um cenário de 
retomada moderada 
no comércio, mas com 

mudanças no comportamento do 
consumidor. Mesmo com a alta 
expressiva no preço do chocolate, 
a data segue como uma das mais 
relevantes do calendário varejista, 
impulsionada pelo apelo emocio-
nal e pelo simbolismo familiar.

A Federação das Câmaras de Co-
mércio e de Serviços do Rio Grande 
do Sul projeta crescimento de cerca 
de 3% nas vendas em relação ao ano 
passado, o que representa uma inje-
ção aproximada de R$ 258 milhões 
na economia gaúcha. 

Para o presidente da entidade, 

Vitor Augusto Koch, mesmo 
diante do encarecimento dos 
produtos, o consumo tende a se 
manter. “A Páscoa tem forte apelo 
emocional. Isso faz com que as 
pessoas busquem alternativas 
para presentear, seja com chocola-
tes ou outros itens tradicionais da 
data”, avalia.

O cenário, no entanto, é impac-
tado diretamente pela inflação 
do chocolate. Nos últimos 12 
meses, o produto acumulou alta 
de 24,9%, conforme o IPCA-15. O 
aumento está ligado à crise global 
do cacau, causada por problemas 
climáticos e pragas em regiões 
produtoras da África Ocidental, 

responsáveis por cerca de 70% da 
oferta mundial.

Consumo diversificado

Em Lajeado, o reflexo desse ce-
nário aparece na diversificação das 
compras. Na Clip, a gerente Fran-
ciele Metz observa uma mudança 
no perfil das cestas de Páscoa.

Segundo ela, cresce a procura 
por itens que vão além do choco-
late, como brinquedos, livros e 
produtos interativos. “Está uma 
Páscoa diferente. As pessoas 
continuam comprando chocolate, 
mas buscam alternativas, princi-
palmente para crianças”, relata.

Entre os produtos mais ven-
didos estão coelhos de pelúcia, 
kits com massinha de modelar e 
livros com temáticas relacionadas 
à data. A proposta, segundo a 
lojista, é oferecer presentes que 
tenham uso prolongado.

“São itens que a criança pode 
continuar usando depois. Isso 
também atende famílias que têm 
restrições alimentares, como into-
lerância à lactose”, explica.

Outro movimento observado é 
o resgate de tradições. Famílias 

têm buscado ovos simples ou de 
plástico para atividades como 
pintura e montagem de cestas, 
em um retorno a práticas mais 
artesanais e coletivas.

Movimento 
antecipado

No setor supermercadista, o 
ritmo de vendas também ga-
nhou força nos primeiros dias da 
semana. No STR Supermercados, 
o gerente Ederson Weber relata 
aumento gradual na procura des-
de segunda-feira. “Já tivemos um 
crescimento considerável. Alguns 
produtos começam a faltar e a 
orientação é não deixar para a 
última hora”, afirma.

Segundo ele, a Páscoa se con-
solida como uma das principais 
datas para o varejo alimentar, com 
impacto semelhante ao Natal e ao 
Ano Novo em volume de vendas.

Além dos chocolates, o mo-
vimento também se estende a 
outros setores do supermercado. 
Carnes, pescados, frutas e sobre-
mesas registram alta procura, 
impulsionados pelas reuniões 
familiares típicas do período.

Fabiano Lautenschläger
fabiano@grupoahora.net.br

ALTA DE PREÇOS

Além dos chocolates, o movimento também se estende a outros setores

Apelo emocional favorece vendas de Páscoa
FABIANO LAUTENSCHLAGER
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lização, junto com a educação e a 
assistência religiosa.”

Para viabilizar a obra, setores 
administrativos precisaram ser 
realocados, abrindo espaço físico 
para a ampliação do pavilhão de 
trabalho. Com isso, os servidores 
também passaram a contar com 
um ambiente mais adequado e 
humanizado para o desempenho 
das funções.

Atualmente, 16 apenadas estão 
inseridas nas atividades laborais, 
número que no início era de ape-
nas três. A expectativa é ampliar 
esse índice para que cerca de 50% 
das internas estejam trabalhando. 
Hoje, aproximadamente 30% 
participam das atividades.

Além da remuneração recebida 
pelo trabalho realizado para a 
empresa Calçados Beira Rio, as 
apenadas também têm direito à 
remição da pena, reduzindo um 
dia da condenação a cada três dias 
trabalhados. Segundo a direção, 
a adesão das internas superou as 
expectativas e já há lista de espera 
para ingressar nas atividades.

RESSOCIALIZAÇÃO

Presídio feminino amplia 
estrutura e projeta 50% 

das internas trabalhando
Nova área administrativa e pavilhão de trabalho marcam avanço na 

política de reinserção social. Investimento foi de R$ 400 mil

LAJEADO

O Presídio Estadual 
Feminino de Lajeado 
passou a contar, a 
partir dessa quarta-

feira, 1º, com uma estrutura mais 
ampla para qualificar as rotinas 
internas e fortalecer o processo 
de ressocialização das apenadas. 
Foram inaugurados o pavilhão de 
trabalho prisional e a nova área 
administrativa da unidade.

A casa prisional atende atual-
mente 55 detentas do Vale do Ta-
quari e vivencia um novo momento 
com a ampliação dos espaços, uma 
demanda estudada há pelo menos 
seis anos, que dependia da cap-
tação de recursos para ser viabili-
zada. O investimento, de R$ 400 
mil, foi obtido por meio de editais 
das Varas de Execução Criminal de 
Lajeado, Estrela e Teutônia.

A nova área administrativa 
possui 110 metros quadrados, 
enquanto o espaço destinado ao 
trabalho prisional ganhou 95 
metros quadrados adicionais, 
permitindo a ampliação das ativi-
dades laborais desenvolvidas pelas 
internas.

Trabalho 
prisional amplia 
ressocialização

Conforme a diretora da unidade, 
Daiane Fabi Heck, a ampliação 
representa a concretização de um 
objetivo buscado desde o início da 
atual gestão. “Sempre priorizamos 
a implantação do trabalho formal 
remunerado para as apenadas. 
Esse é um dos pilares da ressocia-

Para o secretário de Sistemas 
Penal e Socioeducativo, Jorge 
Pozzobom, o novo espaço reforça 
o compromisso com a reinserção 
social. Ele cita o projeto “Mãos que 
Reconstrói” como uma iniciativa 
que busca oferecer oportunidades 
reais de recomeço às detentas, 
preparando-as para o retorno ao 
convívio em sociedade.

“Queremos que elas façam a sua 
parte e saiam daqui preparadas 
para retornar à sociedade com 
novas perspectivas.”

Solenidade contou com a presença do secretário de Sistemas Penal e 
Socioeducativo, Jorge Pozzobom e demais autoridades da segurança

Nova estrutura passa a contar 
com pavilhão de trabalho 

prisional e a nova área 
administrativa
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